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CAPÍTULO 6

COMPETÊNCIA MÉDICA: A FORMAÇÃO TÉCNICA E
ÉTICA DO ESTUDANTE DE MEDICINA

Vitor Nunes Molinos

Cássia Regina Rodrigues Nunes

RESUMO: Est studo bord  importâni d

educação integral para o desenvolvimento das

omptenis nssáris à práti médi.

Um dirionmnto tório ssoido à práti

e uma instituição bem organizada com regras

e decisões coerentes trarão benefícios tanto à

prossors, qunto à ormcao dos studnts,

no que respeita às escolhas e efetivação da

cao, priniplmnt porqu strao tundo

dntro d pouo tmpo  por longo tmpo.

Considrmos qu  instituicao ormdor

tem papel fundamental na formação técnica e

humn dos studnts, posto qu o mbint

escolar deva ser intencionalmente favorável ao

dsnvolvimnto intgrl ds pssos, pois,

n reni dss tipo d propósito d vz

mais se perderá a qualidade da formação dos

studnts por nao s utilizrm, nss s

vitl d mdurimnto, s oportunidds

d práti, d rfxao sobr idis  posturs

qu, tivmnt, os onduzirao  tur om

ompteni.

PALAVRAS-CHAVE: Educao Mëdi. Éti.

ABSTRACT: This study addresses

comprehensive education for the development

o vidn rom mdil prti. A thortil

thing ssoitd with prti nd  wll-

orgnizd institution with ohrnt ruls nd

disions or th trining o thrs s wll s

th trining o thrs, dos not minly onrn

th hois nd th tion o tion, bus it

will probbly t within  short tim nd or  long

tim. . W onsidr tht  trining institution hs

a fundamental role in the technical and human

trining o studnts, sin th shool nvironmnt

must be intentionally harmful to the integral

dvlopmnt o popl, sin, in th nd or this

typ o purpos, th qulity o trining o studnts

will inrsingly bom. studnts or not using,

t this stg o mturtion, opportunitis or

prti, rftion nd positions on ids, whih

r shown to b  vitl tion o omptn.

KEYWORDS: Mdil Edution. Ethis.

INTRODUÇÃO

No ontxto soil,  ducao umpr

o propósito d trnsmitir onhimntos  d

dsnvolvr s potnilidds do homm,

ocupando o espaço não apenas quanto seu

domínio sobr o mundo mtril, snao tmbém

a respeito de desenvolver a capacidade racional

tomada no seu sentido ético de orientar a

rlcao do homm om o mundo, ds váris

irunstânis, nao pns instrumntl, ms

d dsnvolvimnto étio, qulindo-o à

autonomia e à evolução em sua busca de uma

vid mlhor, qu nao pod sr lncd snao

pl onducao d um práti rfxiv  n

tivcao d mlhor solh.

Trt-s ssim d rpnsr, omo

ntro dos prossos dutivos,  ormcao
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do sr humno no âmbito d ducao ténio-prossionl, nao sob o domínio xlusivo

do mrdo, ms d ormcao humn tivmnt dmoráti  solidári. Pr tnto,

pss-s  xigir do sujito mis do qu onhimntos  ténis, mobilizndo tmbém

sptos d su própri subjtividd, lncndo  dsnvolvndo-lh intgrlmnt s

omptenis, o qu inlui hbilidds ognitivs, tivs soiopolítis, psiomotors,

intrpssois  moris m qu s norr. Além dos sbrs, z-s imprsindívl o

homm sbr onvivr  rftir r ds rzõs  onsquenis d sus cõs pr

didir orrt  sbimnt. No propósito d ducao d ormr intgrlmnt  psso,

b à sol provr o indivíduo do nssário onhimnto tório  prátio, intgrndo

onhimntos ténios  humnos.

O PAPEL DA EDUCAÇÃO

Pr ntndr  modrnidd , onsquntmnt, nosso zr ontmporâno,

dv-s busr omprndr  históri d ducao. Dsd  ntiguidd, n pdgogi

d ducao oidntl, stao insritos modlos d míli, Estdo  sol, qu s

mlgmm, rsultndo dí um riquíssimo tido d ducao, qu, msmo sistmtizd

m toris divrss, nao bndonou o idário d ormcao humn, qu nglob ultur 

univrslizcao d individulidd (CAMBI, 1999).

A ducao dstind o dsnvolvimnto intgrl do homm, onsidrndo

tods s sus potnilidds, tm smpr omo rreni  Antig Gréi, brco d

Filoso qu infuniou  ultur uropi oidntl, sm qu s ngligni, ontudo,

o pnsmnto  o onhimnto orintl qu vem d long dt. N Gréi, inugur-s

um novo modo d pnsr distinto dqul prtinnt à r míti,  d ond dorru

 rionlidd ríti. Os lósoos grgos mprndrm indgcõs  dsnvolvrm

rioínios mtmátios r d nturz, stblndo s bss pr s onstituírm

postriormnt  Cieni,  Políti,  Éti,  Téni   Art (CHAUÍ, 2011).

A pidéi vidni  vrddir nocao d ormcao intgrl do homm grgo. A

ducao dos jovns nobrs s propunh  tingir  pricao do orpo  do spírito. “A

pidéi r  ducao omo ormcao ulturl omplt  su nlidd r  rlizcao,

m d um, d rté,  xleni ds qulidds ísis  psíquis pr o prito

umprimnto dos vlors d soidd” (CHAUÍ, 2002, p. 156). Em Atns, julgv-s qu

 polis, lém dos gurriros, nssitv igulmnt d bons iddaos, o qu inluí o

rspito às lis   prtiipcao ns tividds polítis.

A históri d pdgogi tl omo é onbid n soidd modrn, posto

qu prpssss s infuenis toentris d Idd Médi – épo m qu tudo s

onntrv m torno do ristinismo –, vidni qu smpr houv  proupcao d

ormr ténios  iddaos. Nsu omo históri idologimnt orintd, om ens

n tori  d rto modo distnid d rlidd soil. Ns divrss soidds, 
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ducao rl podri str dispost rmotmnt ds ontribuicõs intís, sobrtudo

s ds ienis humns, mnistndo, dss orm, o distnimnto ds toris

prtinnts  prátis dutivs.

A modrnidd mrou-s d muits mudncs m vários âmbitos: gográo,

onômio, polítio, soil, idológio, ulturl, inlusiv pdgógio, o qu dpositou n

ieni  n rzao tod  onnc, provondo trnsormcõs do ponto d vist ulturl-

idológio, d liizcao  d rionlizcao. Dorru dí um rvolucao n ducao.

Sgundo Cmbi (1999), nos primiros nos do qu s dnominou modrnidd, os

ns d ducao dstinvm-s o homm livr  tivo n soidd. Simultnmnt

à pdgogi d ieni ns um pdgogi soil, om  uncao d ormr o homm-

iddao. A pdgogi   ducao s dlinim omo sbr  omo práxis, pr rspondr

 ss novo homm  às rlcõs  sistms qu dí dorrrm. O homm pss, ntao,

a ser estudado analítica e experimentalmente nas suas capacidades de aprender e nas

orms d rsimnto ísio, morl  soil.

A modrnidd imprimiu nov dircao à Históri. Dixndo-s guir pl idi d

librdd, o homm rompu os modlos d soidds pr instituir novos modlos,

ujo ixo s dsloou do indivíduo  vncou ns rlcõs pitlists, rorcndo 

ntrlidd no trblho  no ontrol soil, ntrtnto, sob onstnt cao ds lits

dirignts. As instituicõs dutivs rm dirigids plo Estdo, ujo propósito r ormr

os jovns – os dultos d grcao sguint –, objtivndo um modlo d ieni 

produtividd, lém d nls moldr  doilidd polítio-idológi. D to,  xpnsao

vrtiginos d indústri stv  xigir um novo tipo d trblhdor, já nao bstndo qu

oss l ltruíst, bnvolnt, mbor sss virtuds ontinussm sndo nssáris.

Dsd bm do, ind n inâni, tornou-s imprioso “modlr” ss tipo d indivíduo

d ordo om  nssidd d nov ordm pitlist  industril, tndndo às novs

rlcõs d producao  os novos prossos d trblho.

Por onsguint, s sols pssrm  ssumir  rsponsbilidd nao pns d

soilizcao  inormcao snao tmbém d trnsmissao do “sbr zr” – o onhimnto

ténio, visndo ormr trblhdors. Emrgirm s prossõs modrns, dividids ntr

trabalho manual e intelectual e hierarquizadas socialmente de acordo com as classes a que

s dstinvm.

Em dorreni dss nov ordm soil, os prossos dutivos dtrmindos

plo dsnvolvimnto tnológio  intío mrrm-s d tndenis prdoxis:

conformação e liberação; emancipação e controle; produtividade e livre formação

humn, ntr outrs. E dss onjuntur, prtiu o trblho d Pdgogi   Educao

ontmporân.

Cmbi (1999) dlr qu o séulo XX rtrizou-s pl rmcao do

pitlismo, pl snsao  dlínio do omunismo , por muito tmpo, do onronto

ntr  dmori  o totlitrismo. Em mio  soidds dísprs, ums vncndo
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onômi  soilmnt  outrs m pround ris d idntidd,  sol onstituiu-s

um dos nis d onormcao ompulsóri  rtiil, tornndo-s ntro d rproducao

d idologis. Em rlcao o omportmnto, o homm xou-s no prsnt, tornou-s

hdonist  homm-mss, guido pl opiniao dmiori, plo onsumo, pl umulcao

d bns, xprienis  rlcõs:

Antes de tudo, exacerbou-se o individualismo. Depois, cresceu o hedonismo.

Por fim, dilatou-se a influência da massa. O sujeito faz cada vez mais referência

a si próprio e às suas necessidades/interesse, segue a ética do prazer e da

afirmação de si, envolvendo-se em comportamentos cada vezmais narcisistas.

[...] Toda a ética perde as conotações de responsabilidade e de uniformidade

a uma lei, para assumir cada vez mais características narcisistas e subjetivas.

[...] assume um estilo de vida cada vez mais padronizado. (CAMBI, 1999, p.

510-11).

Em mio  sss mudncs rdiis,  ducao soru s onsquenis

d mssicao d vid soil, do stdo d onormismo pssivo nt o domínio do

pitlismo. Instl-s  tndeni grgári ntr os homns qu sntm przr n

ompnhi d outrm, ms dstituídos d onsieni d um orgnizcao bm dnid,

prdm o sntido d vid, d rzao d xistirm, s onormm às irunstânis. Homns

solitários na multidão compuseram uma espécie de sociedade igualmente vazia de

signido, qu, por su vz, nrquu  própri ultur – mrginlizd m rlcao

às novs ntidds idológis  tnológis. O novo prosso d soilizcao inluiu o

mundo do trblho,  s ábris brm-s rrutndo novos protgonists –  mulhr  

rinc. Ant ss prosso, onstt-s qu “A práti dutiv voltou-s pr um sujito

humno novo.” (CAMBI, 1999, p. 512).

À sol, onou-s  ormcao humn, gor ompost d lmntos tório-

intíos  soiológios pr tndr  novs polítis dutivs  mtodológis.

Idis, vlors intnionis, onhimntos, ténis rtiulm-s pr provor os

itos sprdos qu s onormssm àqul tipo d soidd. Em lguns momntos

ltrnv-s  ens num ou noutro dsss sptos.

Mudncs intío-tnológis  sus onsquenis d ordm idológi om

rspito  vlors  ostums rftirm-s n ducao milir  solr. Conord-s

om Arnh (1996, p. 19) qundo ssvr qu, o s studr  ducao, dv-s ze-

lo onsidrndo o su ontxto histório grl, nao pns trcndo um prllo ntr

tos d ducao  os d soidd, rsptivmnt : “[...] s qustõs d ducao

sao ngndrds ns rlcõs qu os homns stblm o produzir  su xisteni.

Nss sntido  ducao nao é um nômno nutro, ms sor os itos d idologi,

por str d to nvolvid n políti.”

Corroborndo ss idi, Svini (1996) dlr qu  ducao é um to polítio,

 qu nao stá divorid ds rtrístis d soidd, srvindo  intrsss

ntgônios num soidd dividid m lsss. A ducao vis à promocao do homm,
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o qu signi torná-lo d vz mis pz d onhr, intrvir  trnsormr  su

rlidd, no sntido d mplir  librdd,  omunicao   olborcao ntr os

homns. Situdo no mio nturl  ulturl, o homm possui pidds  s utiliz pr

trnsormr  nturz  tmbém podr xre-ls om, ntr ou sobr outros homns. N

mdid m qu o homm xist soilmnt, ss spto rlionl om outros homns

pod sr mrdo d dominâni, ou xrido n rlcao horizontl ntr ls, d tl orm

qu há ronhimnto igulitário do outro, stblndo o rgim d ooprcao ou

olborcao. Admis, há ind  onsidrr qu  ducao stisc um nssidd

d nturz práti. Trt-s d ssim dnomind ducao pr  subsisteni, ou,

onorm Svini  dsign, ducao pr o dsnvolvimnto – trminologi mis

dqud s prtinnt o homm brsiliro.

Por lgum tmpo, o propósito do nsino r prossionlizr os trblhdors, um

vz qu o ritmo d urbnizcao s xrbv, visndo  um políti nolibrl. Com ito,

isso oinid om o objtivo d LDB 5692/71 – dr bo ds novs xigenis d um pís

qu nssitv d mao d obr qulid. D qulqur orm, prod o onsnso d

qu  qulicao pr  producao “[...] propiiou  dsqulicao do nsino, orndo

nsino prossionliznt os pobrs  intltul os rios.” (CABREIRA, 2001, p. 77).

N déd d 80, houv um brtur políti qu voru  possibilidd d

rftir  rspito d novos modlos duionis “qu pnsssm  ducao nqunto

prosso  prssuposto do xríio d iddni.” (CABREIRA, 2001, p.23).

Abrtur políti instld pl dmori prmitiu rorms no plno duionl,

rtids n lborcao d Constituicao Fdrl d 1988  d nov Li d Dirtrizs

 Bss d Educao Nionl (LDB). Assgurou-s, dss modo,  rsponsbilidd

onjunt dos govrnos drl, stduis  muniipis d s stblrm dirtrizs

om qu nortr os urríulos  ontúdos mínimos n ormcao bási, proposts plo

Ministério d Educao  dlibrd plo Conslho Nionl d Educao (CNE). A

primir vrsao dos Prâmtros Curriulrs Nionis (PCNs) ou pront m 1996, dd

 onhr um no dpois, sm, ontudo, rvstir-s d rátr obrigtório.

O Prr nº 4/98 d CEB   Rsolucao nº 2 d 1998 propõm st dirtrizs omo

rreni pr  orgnizcao do urríulo solr. Import rssltr qu o doumnto

stbl qu s cõs pdgógis dvm undmntr-s m prinípios étios, polítios

 stétios, lém d s idntirm lguns prinípios omplmntrs, omo utonomi,

rsponsbilidd  solidridd, rliondos à iddni  à vid dmoráti.

Um dos sptos mis inovdors do doumnto rr-s à “vid idda”  vom

os tms trnsvrsis propostos plos PCNs, sm qu s c, no ntnto, qulqur

rreni xplíit  ls. “Nst dirtriz,  vidnt  lógi d mútu omissao qu

tomou ont dos tors polítios do CNE.” (BONAMINO; MARTÍNEZ, 2002, p. 375).

Ns orintcõs mnds dos órgaos rsponsávis pl qulidd do nsino no

pís, há proupcao om  ormcao intgrl do sr humno, dsd o nsino undmntl
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té à grducao. Evidni-s o intrss plo dsnvolvimnto do homm  por sus

diritos d inormr-s  ormr-s, pr, omo iddao, prtiipr tivmnt n soidd.

Logo m su introducao, os tuis Prâmtros Curriulrs Nionis, dtdo d

1997, dstindos o Ensino Fundmntl dnm qu um d sus objtivos onstitui-s

em possibilitar às crianças o domínio ativo de conhecimentos necessários com que possam

mprndr  onquist d su iddni,  ponto d s tornrm ints d su sr 

str n soidd.

Pr isso, dntr outrs rfxõs  rspito do prosso nsino-prndizgm

d omptenis gris  srm objtivds no nontro do PENSAR E FAZER próprios

do trblho solr, o rrido doumnto propõ qustõs d nturz éti rltivs à

iguldd d diritos, à dignidd do sr humno  à intrcao solidári ntr os homns.

Com ito, é bsolutmnt isso qu, no âmbito d Éti, s spr do homm – sr

rionl  pz d s dsnvolvr, voluir omo Psso, didindo, gindo  intrgindo

d modo snsto  stistório. Nss sntido, é inontstávl  importâni tribuíd à

ormcao humn por qum  dirig, orint, tiv.

O propósito d Srtri d Educao  do Dsporto, o onsolidr os Prâmtros

Curriulrs, onstitui-s m pontr mts d qulidd qu ontribum pr o luno

intrgir no mundo tul omo “iddao prtiiptivo, rfxivo  utônomo, onhdor d

sus diritos  dvrs.” (BRASIL, 1997, p. 4).

O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO INTEGRAL DO PROFISSIONAL

N univrsidd, spimnt no urso d Mdiin, houv trnsormcõs nos

dirionmntos visndo à ormcao dsss prossionis. Tm-s ntizdo  ormcao

voltd pr à práti m s trtndo d súd, d orm  brngr s nssidds tnto

ds pssos qunto d populcao. Isso impli omprndr mlhor o modo d sr  d

vivr ds pssos à luz d um prsptiv mis totlitári, qu bord intgrlmnt às

cõs d súd, ou sj, onsidrndo s dimnsõs psíqui, soil  biológi n vid

d psso.

Tl propost dutiv s distni , té rto ponto, s opõ àqul d Flxnr,

qu rsultou num práti qu tom por prâmtro quixs  sintoms isoldos num

dimnsao biológi xlusiv, ms qu sj rsultdo d ntndimnto humnizdo 

de sua consequente ação no sentido de promover a qualidade de vida e de saúde para

pssos m grl.

Conorm  dn  Orgnizcao Mundil d Súd (OMS),  é hoj ntndid

plos prossionis d ár, súd nao signi pns  useni d donc, ms um

estado para o qual convergem e contribuem diversos fatores favoráveis à vida digna do ser

humno: míli, mordi, trblho, lzr, ducao  ultur, trnsport, inrstrutur,

mbint, sgurnc t. A súd é, portnto bstnt omplx.
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Para que se satisfaçam todos esses aspectos compreendidos na nova concepção

d súd, z-s imprsindívl qu s mlhor  rlcao prossionl-pint, um vz

qu st tm s rvldo dmsidmnt mniist  instrumntl. Urg rsgtr

 humnidd dss rlcao, pr qu s rvl s nssidds, d tl orm qu os

prossionis possm tur sgundo o idl d trtr, urr  tmbém promovr  súd.

Nao s pod prdr d vist  bus d um orm d bnir s pssos xprnindo

um situcao d vulnrbilidd.

S, d um ldo,  mlhori n assistência à saúde das pessoas depende de

ondicõs mis mplmnt plpávis, omo o sso  srvicos, o mbint ísio mis

dqudo o tndimnto, às tnologis xistnts d dignóstio  trtmnto, d outro

ldo, rm d mudncs n rlcao qu o prossionl stbl om o pint, o

qu s vidni nos PCNs tuis  dv sr onrtizdo n ormcao dos prossionis

d súd.

Os Prâmtros Curriulrs Nionis vignts rltivos os Cursos d Grducao

m Enrmgm, Mdiin  Nutricao, provdos m 2001, norrm-s m vários

doumntos, ntr os quis  Constituicao Fdrl d 1988   Li Orgâni do Sistm

Únio d Súd nº 8.080 d 19/9/1990, ssim omo os qutro pilrs pr  Educao

no séulo XXI, onorm s obsrv  sguir. Considrm-s  grnti os diritos

do iddao m rlcao à súd, o modo omo o prossionl dv sr prprdo pr

tndr às dmnds, lvndo m ont o modo d vid d populcao, su históri, s

nssidds individuis  oltivs.

Editdo m 1998 pl Orgnizcao ds Ncõs Unids pr  Educao, Cieni

 Cultur (UNESCO), o rltório Dlors oi lbordo pl Comissao Intrnionl pr

Educao no Séulo XXI. Romnd pr o umprimnto ds missõs d Educao

no séulo XXI, um ombincao fxívl d qutro prndizgns undmntis, qu s

zrm onhr omo os qutro pilrs d Educao: prndr  SABER (onhr);

prndr  FAZER (práxis); prndr  CONVIVER  prndr  SER. Ess último

ptmr prsnt-s omo vi ssnil qu, lém d intgrr os pilrs ntriors,

apenas o atinge e culmina aquele que cumpriu o percurso da aprendizagem nos outros

tres om ompteni  xleni no dsmpnho d su uncao. O rltório ddi

spil tncao o dsnvolvimnto, no zr humno, d imprsindívl ompleni

no trto om o smlhnt, omprndndo-o pr dirimir-lh onfitos  ronhr 

intrdpndeni ntr os srs humnos (DELORS, 2010).

Os Prâmtros Curriulrs ssumm  prsptiv d ssgurr  fxibilidd, 

divrsidd   qulidd d ormcao orid os studnts. Orintm no sntido d

qu os urríulos nao s prptum imobilizdos, inoprnts  rdilizdos omo mros

instrumntos d trnsmissao d onhimntos. Ao ontrário, rtiulm-s fxivlmnt,

prquogrdudostjprprdo “prnrntr osdsosds rápids trnsormcõs

d soidd, do mrdo d trblho  ds ondicõs d xríio prossionl.” (BRASIL,
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1997, p. 1).

Apont-s pr  ormcao do prossionl Médio, om ormcao gnrlist,

humnist, ríti  rfxiv. Cpitdo  tur, putdo m prinípios étios, no

prosso d súd-donc m sus dirnts nívis d tncao, om cõs d promocao,

prvncao, ruprcao  rbilitcao à súd, n prsptiv d intgrlidd d

ssisteni, om snso d rsponsbilidd soil  ompromisso om  iddni, omo

promotor d súd intgrl do sr humno.

Portnto, o txto dos Prâmtros urriulrs, no qu onrn à lssicao ds

prossõs d ár d súd, orrobor qu, d to, o pr d nssidd d intgrr

onhimntos pr  ormcao d um prossionl, pr qu l xrit su uncao om

ompteni téni, bsolutmnt há qu s onsidrr  su ormcao humnist,

capacitando-o a compreender os problemas e necessidades do paciente e a tomar decisões

rtds m su bníio.

As Dirtrizs Curriulrs Nionis mnistm-s  rspito d ormcao intgrl

d psso, qundo onsidrm o prpro do indivíduo pr o xríio d iddni  

vlorizcao d ondut putd m prinípios étios, d orm qu pssou  onstituir

um qustao d intrss públio (CARVALHO, 2002). Pr qu  ormcao vá lém do

dsnvolvimnto d hbilidds prátis  o do nsino d onhimntos intíos, z-s

nssário qu onhimntos  hbilidds sjm bm utilizdos.

Vnturlli (1997) dlr qu  ducao qu s dá n sol dv sr tmbém

xtrmurl, no sntido d s tingir o qu s prtnd m trmos d utonomi d psso

 qu  ormcao do studnt dv oloá-lo omo um sujito tivo d prndizgm.

Admis, prve qu os studnts dos ns do séulo XX strim xrndo  prossao

té o no d 2040; por isso, o sistm duionl dv ssgurr-lhs dstrz, stimulr

tituds, prove-los d um pnsmnto rítio.

Esta década bien puede ser llamada una década en la que los valores

mercenarios intentan determinarlo todo: privatizar y transformarlo todo en

actividades donde el lucro pase a ser lo central. Y eso se refleja en educación,

salud, programas sociales, etc. ...Vivimos un ciclo donde se desarrolla una

cresciente falta de respeto hacia el ser humano. En este contexto, se hace

doblemente importante la necesidad de mirar a la salud y al proceso de

formación profesional que debe enfrentar ese desafío. Lo queramos o no, la

duración de este tipo de períodos en la historia tiene derecta relación con la

actitud que todos nosotros tengamos. Las profesiones de la salud son unas de

las más directamente tocadas y el desafío mencionado es para ellas aun más

apremiante. (VENTURELLI, 1997, p.3).

La vida entera es un constante proceso de aprendizage y, por ello, también

una contribución al progreso y a las modificaciones de una realidad que las

requiere. De eso modo, no podemos pretender que el período intramural

universitario permitirá entregar “toda la información” existente. (VENTURELLI,

1997, p. 32).

Cim  Furwrkr (2004) tem ito rfxõs  rspito d nssidd d
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rtomd d ormcao humnísti n ár d súd, pr qu o projto iniido n

Rorm Snitári n déd d 70 poss s tivr n práti. Com ito, sm ormcao

intgrl dos prossionis, o propósito d mlhorr  assistência à população tende ao

rsso. Os utors disorrm r d um projto dutivo qu xtrpol  ducao

 propõ  rvisao  ormulcao d um políti públi pr ducao d prossionis,

qu ontribum pr  súd d populcao.

Os utors rorcm  importâni d vncr ns proposts do movimnto d

Rorm Snitári, bm omo n onrtizcao do Sistm Únio d Súd (SUS). Por

su vz, ss sistm dv umprir um ppl indutor no sntido d mudnc, inlusiv

n ormcao prossionl, propondo um rtiulcao intnionl ntr s váris srs d

gstao do sistm d súd  s instituicõs ormdors. Isso sri um cao strtégi

no sentido de provocar uma transformação na organização dos serviços e na formação de

prossionis.

Qunto o stor d nsino, os utors rmm qu é nssári  urgnt um

rorm qu xprss o tndimnto os intrsss públios, rrindo-s  um ormcao

demio-intí, éti  humnísti pr o dsnvolvimnto ténio-prossionl qu

prnh s xpttivs.

O Ministério da Educação e da Saúde tem dispensado esforços por desenvolver a

ompteni do prossionl  o ortlimnto do prosso d ormcao, trduzidos m

algumas iniciativas: programas de interiorização do trabalho em Saúde (Pits); Incentivo

às Mudncs Curriulrs nos Cursos d Medicina (Promed); Programa Nacional de

Rorintcao d Formcao Prossionl m Súd (Pró-Súd)  pitcao d rursos

humnos por mio do Progrm d Educao plo Trblho pr  Súd (Pt-Súd),

dntr outros.

A lborcao tóri d ducao stá smpr rtiuld às ienis  idologis

(rligioss, polítis  ulturis), um intrscao do ognitivo voltdo pr o domínio do

rl   dsobrt d sus undmntos, inlusiv o dos omportmntos.

CAMBI (1999) dlr qu  Históri d Educao é um dpositório d muits

históris, dotds d utonomi, ms diltimnt intrligds  intrgnts: ds toris

 d históri soil, ntndid omo históri do ostum  d lgums gurs soiis, omo

históri ds ulturs  dsmntlidds. O utor propõ rlcõs d simbios ntr o âmbito

ds toris: rprsntdo pl Filoso   Pdgogi. Trt-s d um olborcao ntr

os dois sbrs, m qu  uncao ríti  projtiv xrid pl Filoso d Educao

indi modlos  idis. Urg qu  intncao rmd nos prâmtros duionis 

progrms govrnmntis d inntivo à Educao, n ár d Súd s insirm 

tivm n sol, por mio d ontúdos, rfxao  disussõs intrdisiplinrs m

vor do dsnvolvimnto humno, onsolidndo-s n práti prossionl  otidin.

Rgo, Goms  Btist (2006) lm d rlcao dos indivíduos om  sol, qu

st xprini ulmin m su dsnvolvimnto morl, dndm o nsino d Bioéti,



Medicina: Atenção às rupturas e permanências de um discurso científco 3 Cpítulo 6 60

rid om o intnto intrdisiplinr, omo tm trnsvrsl nos ursos d Mdiin.

Disutm  inieni vrid pns ns mudncs pdgógis, n orm d nsino.

Advrtm  qu hj rsultdos mis rzoávis n ormcao morl  éti dos studnts,

o qu dmnd qu todos os prossors stjm imbuídos dst propósito. A própri

instituição responsável pela graduação deve deixar claro seu compromisso com a formação

morl, xpliitndo vlors  initndo à prtiipcao dmoráti d todos no otidino

demio. Entizm quls utors  rltm studos qu bordm  importâni do

ambiente de ensino:

O ambiente democrático de uma escola onde os estudantes são respeitados

e considerados como indivíduos e cidadãos proporciona melhores

possibilidades de oferecer um tipo de experiência aos discentes que

contribuirá decisivamente para o seu processo de desenvolvimento da

competência moral. (REGO; GOMES; BATISTA, 2006, p. 488).

No âmbito dos vlors, é xpttiv dsjávl qu  univrsidd s orgniz

de forma a cumprir sua função de desenvolver consciência crítica ante às ideologias e

posturs ontrditóris xistnts n soidd, opondo  ls psquiss, ténis 

prodimntos qu s rvrtm m bníios ds pssos. Ess mt nao srá lcd,

snao pl ormcao d prossionis igulmnt rítios, qu nao s dixm onduzir por

modismos emros  pl tniidd xrbd.

Voltr-s pr  ssoicao do onhimnto ténio o humno, pr o

ronhimnto dos limits do sbr tório-intío é titud louvávl  sr sprr

d univrsidd. Nss sntido, o studnt pss  nao pns prndr ténis

nssáris o tndimnto m súd, snao tmbém, onhr sus limits  rspitá-

los. Fz-s urgnt qu s qustion posturs  onduts, modiqu-s qundo rrôns,

humniz su cao, dstinndo-s  omprndr  dimnsao psiossoil do pint –

ou d qulqur psso qu busqu orintcao ou trtmnto –, d modo qu, d to, l

poss sr juddo om rspito.

Admis, ompleni  rspito sao modos d gir dignos sprdos do

grdundo ou do prossionl qu nao s utiliz do sbr omo podr  domínio sobr s

outrs pssos ou sobr sus prs. Ao ontrário, sbndo ronhr o qunto pod

prndr om o outro, didindo junto, no diálogo om  quip, om olgs  om

pints. Com ito, prnd-s n rlcao intrpssol, d ond dvém sgurnc 

onsieni pr promovr  tomd d disao snst,  mlhorr, onsquntmnt o

urso d cao  intrcao trnsormdor d rlidd.

Absolutmnt, nao s pod prsindir dss omprnsao do mundo  d su

ppl d gnt n soidd qundo s prtnd  bo ormcao do Prossionl d

Súd, omo onsttrm Cim  Furwrkr (2004, p 51) : “é priso hvr mudncs

ns rlcõs, nos prossos, nos tos m súd , priniplmnt, ns pssos.”

Pr Morin (2000),  ducao dv promovr  trnsormcao d inormcao m
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onhimnto,  ss, por su vz, opr  trnsormcao m spieni, d modo qu

modiqu o sujito  o prpr pr  vid, por mio d qustionmnto, problmtizcao,

intrligndo os onhimntos.

Posto qu muitos sorcos s mnistm nos inntivos  subsídios do Estdo, ns

proupcõs dos donts  studiosos d Educao  d Filoso, há diuldd m

s soluionr problms  impsss dvindos d um situcao d ris prmn, visto

que se trata de orientação e trabalho de pessoas e concepções diferentes para pessoas.

Entnd-s bm do qu qui s l qundo s dispõ  trblhr m grupo, ond há

sprd divrgenis, n omposicao htrogen d pssos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

D to, mbor sjmt dsjávl  nssári o prosso nsino-prndizgm,

 tnttiv d um trblho qu intgr os onhimntos ténios  humnos, d tori

 d práti, ss tr rvl-s xtrmmnt diíil  ustos, dmndndo, pr

qum did dotr um omprnsao mpl d ducao, muito mpnho, pieni,

prsvrnc  ddicao. Aí s nontrm os dsos  srm trnspostos qundo s

tom  Educao sob su rsponsbilidd.

Por su vz, é importnt qu  univrsidd umpr o ppl dmostrr ontrdicõs

 posiionmntos pr ormr prossionis rítios. Pr isso é nssário ssoir o

onhimnto ténio o humno, ronhr os limits do sbr tório  intío. Urg

qu o studnt nao pns prnd s ténis nssáris pr tndimnto m súd,

ms ronhc sus limits, qustion onduts, modiqu posturs, humniz su cao,

omo por xmplo, nao utilizndo o sbr omo podr, ms ronhndo o qunto pod

s prndr om o outro, mlhorndo  su rlcao intrpssol, trvés do diálogo om

quip, olgs  o pint. Assim sndo, n intrsubjtividd  n rfxao d sus

prátis, mlhorr su tomd d disao  cao.

À sol, onsidrd omo órgao ormdor, b vorr àquls qu nsinm,

 os disnts m prosso d ormcao  práti d rgrs, hábitos  disõs qu lhs

orintm  cao,  qu sj d mlhor orm possívl: intgrlmnt. Explorr tods s

potnilidds do indivíduo, pr qu l s torn omptnt pr qustionr vlors d

soidd  sbr didir om quilíbrio rionlizdo  snstz. D msm mnir, por

su vz, ssist à soidd, por mio d norms, orintr oltivmnt os indivíduos,

lém d vorr-lhs subsídios  inormcõs, pitndo-os  dbtr, rftir 

analisar criticamente os posicionamentos e buscar as melhores informações para tomada

d disao.

Toda relação educativa que se limita ao ensino acadêmico de transmissão do saber

onvrt o dundo à pssividd, nao s tornndo l rsponsávl n tr omum

d ir ongurndo su própri históri, privndo-o d rsponsbilidd  qu oi hmdo
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omo psso. A sol tm  uncao d ormr o indivíduo nao pns pr rlizr um

tividd, por mio d nsinmntos ténios ou d hbilidds spís d um oíio,

d tl orm qu, dpndndo do dsmpnho tniist dss oíio, podrá o indivíduo

sr vlido, d modo grl, m dois xtrmos: sr prossionl omptnt ou nao. A

nocao d ompteni xtrpol os limits do mro xríio d um tividd, snao

tmbém d um orm mis brngnt d omo é rlizd om vists  um m. Ess

ompteni xig um ormcao omplt, d modo qu, inrnt o dsmpnho dss

oíio o indivíduo tom disõs qu dvm sr rtds, isso dpnd d su pidd

d runir inormcõs  lulr  mlhor solh.

Urg qu  sol dot  rlcao dutiv qu promov  pidd d pondrr

 rlizr solhs rtds m rsolvr problms, nao pns m su próprio provito

ou ronhimnto, ms qu os bníios s rvrtm m stiscao pssol, m rlizá-

la bem e em prol do pint, míli, quip  rsponsvlmnt, tod  soidd. Anl,

spr-s d sol um ducao qu c o dundo progrdir m um sntido pssol,

no dsnvolvimnto d utonomi progrssiv  rsponsávl. Apns nsss ondicõs

d onsieni  rsponsbilidd omum surg, n sol,  tmosr d onnc, d

invstigcao, d omunicao, rspito  vlorizcao do outro.

Até o momnto d grducao, torn-s nssário qu ontinumnt os

studnts sjm orintdos  prsntdos os mis divrsos problms, d modo qu

nls dsprt  vontd dlibrd d gir bm. Há qu prprá-los pr s solhs

ns irunstânis uturs, qundo, tivmnt, podrao dsmpnhr su uncao om

ompteni, onorm o qu  soidd dls spr.
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